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Os diplomatas estrahgeiros acreditados
na Guiné-Bissau homenagearam, anteontem,
no Hotel 24 de Setembro, o Primeiro-Minis--
tro, Víctor Saúde Maria, em teconhecimento
das qualidades de diplo,mata patenteadas pelo
dirigente guineense nos anos em que sc
ocupol¡- a pasta dos Negócios Estrangeiros.

Em representação do corpo diplomático,
o Embaixador do Brasil usou da palavra, no
final do almoço de confraternização, para real-
çar o papel do ex-chefe da nossa diplbmacia
ño refõrco das relações entre os países. Por
seu turno, o camarada Víctor Saúde Maria
interveio, em agradpcimento ao acto e às pa-
lavras a ele dirigidas.

O primeiro chefe da diplomacía guineen-
se atribuiu os sucessos alcançados no desem-
penho das suas funções ao esforço conjunto
e ao papel ..,reconhecidamente relevânte> dos
embaixadores. Victor Saúde Maria apelou à
Comunidade das Nações no sentido de uma
complementaridade ao nosso esforço de ile-
senvolvimento e com vista a enfrentar as di-
ficuldades económicas que o país enfrenta. -
(Ver página B).
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A Guiné-Bissau eneontia-se represeniada na 38.i sessão'itàs Ñacdes

Unidas pelo Ministro dos Negócios Estrangeiros, camarada Samba ta-
mine Mané. O chefe' da diplomacia guineense, que pronunciou um dis-
curso perante o forum inteinacional, foi recebido pelo Secretrário-Geral
da ONU, Javier Perez de Cuellar, tendo abordado questões dg actuali-
dade e a situação política internacional

O diplomata guineense manteve contactos com os seus homólogos
de vários países com quem discutiu problemas de actualidade e da coo'
peração entre., os nossos países. Num encont(o com o chefe da diploma-
õia nicaraguense, foi solicitado o nosso apoio à candidatura desse país
ao Conselho de Segurança da ONU e informado sobre a realização, em
Janeiro próximo, na Nicarágua, de uma reunião ministerial dos Não-
-Alinhados.-(Verpág.B) i . r
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Dos Leitores

Mais uma vez venho por este meio ocu-
par a coluna do nosso-vosso jornal reservado
aos leitoreq, para explicar detalhadamente um
easo de indisciplina que acontece diariamente
na minha Avenida, que é a Caetanb Semedo.
Rerifi-me à Caetano SemBdo maS tam-
bém pode acontecer noutras zonas.

lrata-se da grande provocação que os jo-
vens da minha rua praticam. Este facto rela-
ciona-se com os traËalha,Cores dos Armazéns
do Povo, Socomin e da Estiva, que fazem ho-
ras extraordinárias não para ganhar dinhei-
ro por ganância mas pera resolverem certo.s
problemas da sua vida impossíveis. de solucio-
nar só com o vencimento das horas normais.

Os provocadones ficam lå à espera, e
quando o.s trabalhadores passam, come-
cam logo a gritãr *hora, horã, extra".

Essa expressão deixa-os nervosos e frus-
trados, e por isso começam a atirar pedradas
de qualquer maneira, sem pensarem nas con-
sequências que daí poderão advir. Quem sa-
be quantas pessoas já foram vítim,as desses
aetos ?

Se'esses assalariados não fizeram esses
trabalhos nocturnos, quem os fará?

Ninguém, certamente. Um trabaiho ma-
çador, e desprezado, comc se pode ver pelas
manifestação que acima critico.

O que quero saber é a razão, ou vanta-
gem desse gozo?

As ..horas extras>> em muito beneficiam
os trabalhadores; visto que o sÊlário que ga-
nham são incompatíveis com o custo de vida
que aum)?nta desproporcionalmente.

Para majoria clessa gente o título de
malcriado é fama, jul'gam-se assim super-
-homens.

A verdade é que já chegou o momento
cle abandonarem essâs ,ideias retrógradas que
de nada servem.

lenho a absoluta certeza de que se os
pais dessas pessoas estivessem nestas coridi-
çõeq concerteza que não iam para a rua gozá.-
-ios. É preciso respeito pelo trabalho de cada
um.

O poís

' P¿rra uma visita de
anáiise das perspectivas
cle cooperação bilateral
e preparativos cla visita
do secretáfio nacional da
Juventude do Movimen-
t'o Popular de Libertação
cle Angola ..Juventude
Popular*. encontra-se
em Bissau desde quarta-
-feira passada uma dele-
gação juvenil provenien-
te daqueie país amigo.

A delegação estudará
as possib,ilidades de rea-
Lu*zaçã.o rlo encontro dos
responsáveis das organi-
zações juvenis dos países
de expressão oficial por-
tuguesa. Doravante, será

cjaborado urn projecto
de,amizade e cooperação
para o período de
i 983/8s.

Adelegação, que é
chefiada pelo camar,ada
Jorge Inocêncj.o Dombo-
lo, membro do Secreta-
riado Nacional d,a J.1\{.
P.L.A.-JP e secretário
do Departamento de Ad-
ministração e Finanças,
e þtegrada por Alberto
Jaime, membrc da Co-
nrissão Directiva Pro-
vinciai da JMPLA-JP e
do Departamento de Re-
laeões Exteriores; foi i.e-
cebida pelrr secretário-
-geral adjunto da Juven-

tucle Africana Amílcar
Cabral-JAACemem-
bro supìente do Cornité
Central do PAIGC, ca-
maþada Adrianc Ferrei-
ra (Atchutchi)" Durante
o encontro, a que assis-
tir,am membro.s do se-
cretar'iado-geral da J.A.
4.C., as clu,as partes in-
f.crmaram-se da situaçã'o
cias duas organizacões e
analisaram a situ,ação
política internacional.

ilgl,

A dclegação, que de-
vcrá regressar na próxi-
nìa s3man,A, visitará o
Sccrctariado-Geral do
PAIGC e terá um en-
contro de trooa de expe-

riê¡rclias com Ðs secretá-
ri.os dcs depariamentos
cias brigadas juvenis de
trabalho, com responsá-
veis cìe r,rganizâções de
pion.diros *Abel Djassi-.
O programa inclui ainda
visitas å empresa de cer-
veja e refrigerantes CI-
CER, o Instituto Técnico
de Fc'rmacão Profissio-
nal em Brá e aind,a en-
contros com cs respoÌl-
sáveis do Comité clo
Partido do Sector Autó-
nomo de Bj(s.au. Antes
de doixar Bissau, a deic-
g,aqão juvenii angolana
c.tará uma ccnferência de
Imprensa aos órgãos de
InformaÇão nacional.
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Numa recente visita Secretário de Estado da
efectuada a Portugal, o ComunicaQão S o c i a l,
Ministro da Informação dr. Alfaia.
e Cultura, camarada Com o ministro da
Filinto Batrros, foi rece-*-Sultura, tr'ilinto Barros
bido, em audiência no,' manteve trocastúe pon-
Palácio de Belém, em tos de vista sobre âs nos-
Lisboa, pelo chefe de sas relações, tendo Lu-
Estado português, G¡ene- cas Pires anunciado a
ral Ramalho Eanes, com oferta de dez mil livros
ouem abordou questões recentemente adquiri-
re.lacionad,as ccm as re- dos p 91o ministério
l¡.çõe,s entre os dois paí- português de Cultura à
ses, a a.ctualid,ade inter- Editora Bertrand. Esses

nacional e referentes à livros serão entregues

próxirna visita ao nosso ao Instituto Nacional

país do magistrado por- de Investigação CientÍ-

tuguês. ^ fica' Por outro lado, o
encontro com o Secretá-

O camarada Filinto rio de Estado da Comu-
Barros aproveitou a oca- nicação. Social vèrsou
sião para se avistãr com sobre a an¿ilise do anda-
outr:as entidades do Go- mento da noqsa coope-
verno português¡ entre ração, assim como a pró-
as quais o Ministro da xima visita daquela en-
Cultura Lucas Pires, e o tidade ao ncsso país.

ff [issru nn teuniüo
üos lilenss Auffill$odtls

A Guiné-Bissau está presente na reunjão
dos Paíse-q, Menos Avançaàos que decorre na
Suíça de 15 a 20 do ¡nês em õurso. Entre as
várias guestões a serem descutidas destaca-
mos, a. anáIise global da situação dos p.M.A.,
a avaliação do programa de aqsistência ao,s
PaÍses Menos Avançados e as dificuldades en-
c(r)ltr,adâs peì.os países doaclores bem como o
aspecto da crnalização dessa ajuda. Os parti-
ci.pantes analisarão jgualmente ôs preparativos
da VI sessão da CNUCED (Conferência das
Nações Unidas para o Comércio e Desenvol-
r,'imento)- que se realiza em lg8b num país
ainda a designar.

Para representar o nosso paÍs, deslocou-
-se na quarta-feira passada a Genebra, o ca-
marada Luís Sanca, Secretário de Estado do
Plano e Cooperação Internacional. Entretan-
to, a fim de ass,istir à reunião preparatória en-
contra-se na.quele país o camarada Abubacar
Turé, nomeado recentemente presidente do
Instituto Nacional de Seguros ¡e Previdência
Social.

Referi-me a um caso que se passa na mi-
nha Avenida, estou convencido que cenas
iclênticas repetem-se noutros loeais.

NEI,O BÁ

Responde o povo

A situação económiea do país, foi objecto de
profundas análises do Conselho Económico que se
debruçtru sobre alguns aspectos vitais para a estabi-
lização da'economia nacional. As causas, e os efeitos
da difícil situação económica que o pa{s enfrenta,
rner€ceram particular atenção ao CE, que propôs
medidas tendentes a normalizar a situação.

Algumas pessoas intêrrogadas sobre ó assunto
cleram as suâs opiniões, que registámbs:

Gomo uê os feroluções do Gon¡elho Económico?

PON EM Pß.IITICA
AS MEDIDAS
TOMADAS

Yictor Mschado (Sirta)
22 anos.

.nEu, em particular,
quando vejo os nqssos
dirigentes fazerem uma
reunião de grande im-
portância para a vida
naeional, sinto orgulho.
Mas sinto maior orgulho
ainda quando as medi-
das tomadas e assinadaq
não são esquecidas nas
gavetas e não são lança-
das ao público em ter-
mos de propaganda.

Quero dizer com isso
que atrás dessas medi-
das e asÊ,inaturas devem
vir realizações práticas
e suas concretizações.

Não sou economistã
mas sei que não há ne-
nhuns obstáculop que
impeçam aos nacionais
interessados no desen-
voivimento do paíq le-
varem-no pc.r elsa via.
E como nacional que
sou, aproveito psta opor-
tunidade do Jornal pa-
ra dar o meu ponto de
vista das medidas ne-
cessáriaB para liwar o
Pals da inflação.

Uma coisa importan-
te é os dirigentes res-
ponsáveis porem em
prática, em todos oq
sentidos, as medidas t'o-
madas pelo Conselho
Econórnico, concreta-
mente os mini.stérios vi-
sados para tal tarefa, no
sentido da melhoria das
condições do produtor
d.irecto.Oexcessoeao
mesmo tempo a falta da
mão-de-obra que se ve-
rifica nalguns rninisté-
rios é coisa que deve
ser revista. Deve-Êe exi-
gir uma maior qualifica-
ção dos quadros. O nú-
mero exagerado das pes-
soas que vão a missões
cleve ser lirnitado tendo
em conta os gastos fei-
tos no estrangeiro. Não
deve existir também o
monopólio das divisas.
Não devemos ter medo
de gastá-las1 quando são
investidas ncs sectores

que dão vantagens à
n,ess,n eCOnOmiAr'.

EVITAR OS GASTOS
DESNECESSÁRIOS
DAS DTVISAS

Quintino Malú, 2l
a.nos, professc,l da Esco-
la 3.o Congresso.

*Quanto ao meu pon-
to de vista, aeho que a
nosqÊ economia é bas-
tante fraca. Mas fazen-
do uma análise profunda
da desvalorização da
nessa moeda e tendo em
consideração que preci-
sarnos de diVisas para
comprarmos aquilo que
não temos, urge evitar
gastos desneces$rios
das mesmas. Porque não
há semana enr que não
se verificarn missões de
serviços para o estran-
geiro. E as diviq4s gas-
tas por essas rnissões

são muito elevadas.
Notando bem, a fraque-
zt da noss,a economia,
reflecte-sè até na inexis-
tência de medicamentos
nos hospitais e farmá-
cias. Podemos ver o
exemplo do novo liceu
que não tem equipa-
mentos o que vai fâzer
com que muita gente
fique sem matrículas.
Para se sair desta situa-
ção, penso que o gover-
no deve ser rigorûso".

O CONSELHO ECONO.
MICO AGIU BASTAN.
[E BEM
i

Venânciq José Albino,
L8 anos, estudante.

..Primeiramente vou
começar a falar sobne o
regime deposto. É um
regime que se caracte-
rizou pela apropriação

de riquezas que o país

tinha na altura. Por isso
se assistia a uma deca-
dência impressionante,
e uma dependência cada
vez marcante do exte-
rior. Mas com o derrube
desse regime as coisas
têm vindo a melhorar
c,ada vez mais e os pseu-
do-revolu,cionários v ãr o
sendo desmascaraclos
aos poueos.

Entretantc, rr Conselho
Económico agiu bastan-
te bem, porque as medi-
das tomadas vão permi-
tir estruturar a nossa
economia de forma ¿ì

evitar desvios que se
têm verificado. Lanço
um apel6 aos membros
do Conselho Económico
par,a trabalharem qom
mais rigor e responsa-
biiidade porque são os

únicos capazes de sal-
var a nossa economia".

Pf¡lua I .NO pllflrotAr Eóbailo, 16 ile Outubro a¡e 19EP



No Prnço

Ministro
visito

escolos

A fim de se inteÍ-
rar das activida-
des do Ensino Básico
do Sector Autónomo
de Bissau, o titular
da pasta da Edu-
caçã.o, camarada Avi-
to Jos,é da Silva, des-
locou-se às diferentes
escolas d,a capital.

O Ministro da IìCu-
cação que se f,azi.a

acompauhar de uma

delegação c'omPosta
:por responsáveis de

alguns departamentos
do seu rninistério, te-
ve ocasião de consta-

taf as diJiculd'ades

que se colccam aos

diversos estabeleci-

ment'os escolares.

Entretanto, visitas
semelhantes serão le-
vadas a cabo por qua-

tro grupos formados

aquando da última
reunião do Conselho

da Dìrecção. Cada

grupo visitará duas

regiões.

A escola de Ensino
Bás:co Complement,ar
Salvador Allende, situa-
do ao l:do da esc'ola de
Direito e do antigo lar
masculino, encontr,a-se
neste momento amputa-
da de um,a vi,a de âcesso.
Trata-se de um dos dois
únj.c'os portões desse es-'
t.abelecimento de ens:no.
Prec.samente o de cima,
aquel'e que dá acesso à
nra do Boé.

Com efeito, o único
portão em funciouamen-
to neste momento é o da
zona de maior movimen-
to, onde sè tem registado

Coisos que ocontecem

A partir da próxi-
ma segunda-feira, a
Suinave vai recome-
çar o fornecimento de
ovos aos supermer-
cados de Bissau para
a venda ao público,
na ordem de 10 500
dúzias por mês. Até
Dezembro, a empresa
conta normalizar o
fornecimento, c o m
uma média de 14 rnil
dúzias.

A secção de produ-
ção de frangos de
carne da Suinave re-
tomou a actividade
em fins de Setembro
último com a incuba-
ção de cvos prove-
nientes do centro
de multiplicação de
Ilondé e criação de
pintos importados de
Fortugal. Segundo
informações obtidas
junto da direcção da

empresa, não haverá
venda de frangos até
Dezembro. Esta in:
terrupção deve-se ao
cumprimento de um
regulamento técnico,
que impôs a elimina-
çao clas galrnhas re-
produtoras, e tam-
bém devido a proble-
mas verificados nos
rnecanismos de im-
portação.

,O mês que registou
o mais baixo índice
de venda d-. ovos no
ano corrente foi Se-
tembro (6 800 dúzia-s),
devido a escassez de
embalagens. Este fac-
to originou uma. per-
da de enorme quan-
tidade de ovos parti-
dosr visto que eram
amontoados
sem as de-
vidas medidas de pro-
tecção. Para remediar

um pouco o proble-
ma, a Suinave viu-se
obrigada a vender
uma certa quantida-
de no próprio recinto
da empresa.

A produção tem
vindo a aumentar,
sensivelfnente. De Ja-
neiro a Julho atin-
giu-se1milhãoe500
mil ovos contra um
milhão e 300 mil pro-
duzidos ao longo de
todo o ano de 1981.

Em relação ao
frango de carne pro-
duzido este ano com
pintos importados de
Portugal, a Suinave
vendleu, de Maio a
Agosto, 37 mil unida-
des, num total de 50
toneladas de earne.
No ano passado pro-
duziu-se B0 mil fran-
gos de carne.

Suinavo normalina"
Yenda cle ovos Gsrue $em preotl

cefv8ir $6 com poüscfl

. -. _Como prometemos na edição anterior
(aliás nem sequer chegamos a piometer, mas
como as coisas acontecem...) aqui estamos ho_je para mais casos e f,actos.

ÕLEO - Ar:esar de aut,oriza,Ca a sua
distribuição, ainda há ministérios þ quem diz
ministérios di", população dos bàirios), que
ainda não beneficiaram disso.

,-, . Fala.-se já da captura de carregamentos
(qols,-pelo menos) de óleo nas fronteiras com
os,países vizinhos, antes mesmo da sua dis-
tribuição no mercado nacional. Mais um desa-fio por parte dos djilas (!?) às nossas autori-
dades. Felizmente, desta vez resultou num
fracasso, a bem da nossa economia e d,o Zé
Povinho que, talvez, desta forma poderá be-
neficiar do produto, a que tem direito.

CARNE - Continua ainda por resolver o pro-
blema do preço da carne. O assunto já mere-
ceu,,,aliás, atenção do Governo, que ficou de
analisar uma proposta apresentada pela.co-
missão criada para o efeito. Enquanto isso, o
produto continua a ser vendido a preços exor-
bitantes de 250 a 300 pesos o quilo e nãoao
preço dos supermercados (cerca de 180 pesos,
qualidade rír,nica) conforme autorização do Go-
verno. Deste modo, comer carne, ao preço a
que é vendido, constitui um acontecimento
cada vez mais raro para a riraior parte das fa-
mílias, cujos rendimentos não lhes permitem
tal luxo.

Iloleúiilr Flef eológ:ieo

'iln åt Hrsfilrrutnqrõ{'s Í n úteis

Boletim Meteorológico fornecido p elo Observatório de Bissau, correspon-
dente ao dia de ontem (das 00 horas e às dezoito horas):

Temperatura máxima do ar 30 gr aus.
Temperatura máxima média para o mês 31 graus.
lTemperatura mínima do ar 22 gr aus.
T'emperatura mínima média para o mês 23 graus.
Humidade máxima 97%. Humidade mÍnima 720/6.
Vento predominante de N com ve locidade média de 10 km/h.

Vento máximo de E com velocida de de 16 km/h.
Precipitação das 10 às dezoito ho ras 2,2 mm.

CERVEJA - Beber cerveja em Bisse.u
não constitui tarefa fácil, embora nestes últi-
mos temnr,s tivesse deixado de ser a mar,ato-
na q u e era há uns meses atrás. Cerveja há
muita, pois a Cicer desta vez cumpriu o pro-
metido. Até quando? - perguntam as pes-

soas, incrédulas da nova realidade. No entan-
to, o problema é que se um indivíduo quiser

beber uma cerveja fresca terá que ir ao 24

de Setembro (claro está, só a partir das 19,30

hor,as, e quando não acontece estarem ainda

(mornas). Ê que o Grande Hotel só as vende

de manhã, com as respectivas sandes, e o Im-

pério, já mais moderado nessas exigências,

até dá um jeitinho aos clientes. Só' que terá

que sair a correr do serviço e (conselho de

amigo) não é de todo desaconselhável levar

um bocado do gelo... Nos clandós? Só com pe-

tiscos, à razão de quatro cervejas para um
pratinho cujo preço é nada mais nada menos
que 150 pesos.

mu:tos acidentes. Agora
com uma só saída, não
vai ser peqrrena a confu-
bão e possíveis acidentes,
ist'o se tivermos em con-
sicieração que nesse esta-
bolecimento estão matrí-
culadas cerca de 3 a 4
mi1 cri.,anças.

Ccnvém registar (jus-
tiça seja feita), que esse
estabelecimento sofreu
uitimamente algum,as re-
parações e .até transfor-
m,ações. Só que no rol
dessas remorCel,rções há
inovações que são úteis
e'outras prejudic:ais, co-
mo é o caso.

Além do aspecto jâ
refer.do, veja-se que
quem mora no bairro de
Reno ou outro periférico,
estando o tal portão en-
cerradc, é obrigado a dar

uma grande volta para
chegar à escola.

Os alun'os reclam'am e
julqamos com uma certa
tazáo.

F¿rrmacras

HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra Mendes¡
telefone 212460

AMANH.A. - Farmácia Moderna - Rua 12
de Setembro, telefone 272102

SEGUNDO-FEIRA - Farmedi n.o 2 - Bairro
de Belém, telefone 2L3736

Asostinho do Costo t*ormbatcr Indl'õrs e vag:ahrrndos
A nossa habitual

ronda pela cidade
conduziu-nos ao Ho-
tel Portugal, onde in-
trevistamos um jo- ,

vem <<engraxador. Ele
veio do.interior, mais
precisamente de Jeta,
(Região de Cacheu)
para Bissau, conti-
nuar os qstudos. Mas
as dificu-ldades de
vár;a ordem com q:-re

se defronta, nomeada-
mente, a ,aquisição
de material escclar,
vestuário e alimenta-
ção, levar,am-no a en-

graxar sap,atos.
Ele chama-se Agos-

tinho da Costa, tem
13 .anos, de idade,
pens,â continuar os
estudos, pois quer ser
médico.

A profissão dá pa-
ra viver?

- Não, com o di-
nheiro que ganho é
que compro os mate-
riais escolares, outra
parte entrego-a em
casa parâ ajudar na
alimentação. Há perí-
odos em que consigo
junt,ar algum dinhei-

ro, então aproveito
par4 comprar ou
uma camisa où umasr
calças.

Há crise ne-te sec-
tor de activiilade?

- Agora sim. Em-
bora neste momento
tenhamos aumentado
os preços tudo está
na mesmâ, pois pa-
gamos contribuição
ao Comité de Estado,
que tende a aumentar
cada ano mais. Por
exemplo, no ano pas-
sado era 330,00 e nes-

te ano subiu para
403,00. AIém dessa
dificuldade, há in-
compreensão de cer-
tas pêssoâs¡ que do
trabalho feito e no
morn::nto de pagar

'dizem que o preço
está muito caro e re-
cusam-se a fazê-lo
dizendo que esse pre-
ço de 12,50 não é ofi-
cial, pois não veio
anunciado no .jornal.

Setivesse Poder,
que medidas tomaria
para modificar a si-
tuação no país?

- Se tivesse Poder
a primeira medida
seria acabar com ós
ladrões, os vagabun-
dos que só sabem dis-
truir o trabalho dos
outros. Arranjar em-
prego digno para to-
dos a fim de poder-
mos contribuir para
o progresso desta ter-
ra.

Como emprega o
seu tempo livre?

- Nos dia de des-
c'ansc' co.stum'o em-
pregá-lo a preparar
as lições, e às vezes

vou ao campo ver
uma partida de fute-
bol.

E cinema?

- Cinema não, pois
6 dinheiro não dá..

Acredita na exis-
tência do irã?

- Acredito sim. Há
irã. Os nossos ante-
passados e pais,sem-
pre nos demonstra-
ram que o irã é pode-
roso, pois ele ajuda-
-nos em muitos pedi-
dos que lhe fizermos
e livra-nos de mui-
tos males.
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ino V¡e¡ro no oberturo d C CNO ectivo:
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!& ffida mas nã0 &dm!

Na gravura, os eamaradas Nino Yieira e Vicúor Sariite Ma,-ia ..inetrgr¡ramÞ as carteiras de uma das salas ile aula ilo
novo liceu de Farim

Durante o comício popular que marcou a abertura
solene do ano lectivo 7982/83, nealizado na Região de
Oio, mais concretamente em Farim, o Presidente João
Bernardo Vieira salientou a importância da cóopera-
ção neste momento da nossa vida como um factor ne-
cessário para podermos promover o desenvol-
vimento do país tendo alertado, no en-
tanto, para ÍL necessidade de for¡narmos os nos-
sos_$Sadros a fim de dispenearmos gra-

dualmente a ajuda externa neste sentido, o que repre-
senta grandes encargos para a nossa débil economia.
Entretanto, s Chefe de Estado guineense lançaria um
alerta ¿ ..todos os que vierem trabalhar ccnnosco a
qualquer pessoa honesta que nos queira ajudar,, de
que o podem fazer <mas sem imiscuir na nossa políti-
ca> porque oisso é um problema só nosso e só a nós
compete resolvê-Io..

fali Touré, *maior con-
tribuição dos jovens nos
trabaihos da lavoura nos
tempos livreso, Nino
Vieira chamou no en-
tanto a atenção da po-
pulação para a necessi-
dade de melhor conser-
var o património esco-
lar. *Temos que agir
contra as, pessoas que
estra$rm as nossas coi-
s3s, porque tudo isso
custou dinheiro do po-
vo, é o dinheiro dos im-
postos que os camaradaq
aqui presenùes pagam ao
Estado., afirmou o ca-
marada Presidente p-rra
acrescentar que tal co-
mo na luta, temos que
implantar disciplina, te-
mos que exigir dos c,?-
maradas a cada momen-
to, critic,ar o que vai mal
pâxa oaju'dar acorri-
gir-se.

Sobre as dificuldades
que a Educação enfren-
ta, Nino Vieira reafir-
mou os, esforços do Go-

'P 
- Senhor Adminis-

trador da Fundação Ca-
Ioust Gul'benkian, gosta-
riamos que nos fizesse
um tesumo do que foi a
sua visita ao nosso país,
e qual a sua contribui-
ção para o reforço da
nossa cooperação que
até agora tem incidido
particularmente nos do-
mínios da Saúde e da
Educação?

R.-Arninhavisita
foi muito ritil, porque
me permitiu fazer uma
avaliação da cooperação
que nós temos vindo a
realizar com a Guiné-
-Bissau, designadamen-
te nos sectores da Edu-
câção e da Saúde. Tive
agora a oportunidade de
visitar algumas unida-
des importantes destes
dois departamentos, de

Portugol é um intt
Publicamos nesta edição uma entre vista r

ção Caloust Gulbenkian, dr. Sá Macha do, côl
tos antes de deixar Bissau, onde se des loeou r

de_contaôtos, a convite doiitular ¿a pasta de,
rads Carmen Pereira.
_ A entrevista, que só agora é publicada p

aborda questões de máximo interõsse relaciõ
com- aquela instituição não-governar4ental pt
ticularmente nos domínios da saúde e da eãr
na forrnação de quadros, considerada priorit
lgsut e, ainda, o papel que esse þaís p
Norte-Sul, são outro: pontos ahordados nesta

Ðada a sua importância e actu¡Iidade
abordada, e visto coincidir com a realização ¡e da grande Comissão Mista com portugal i
mês, apresentamos aos nossos leitores a entre
sonalidade portuguesa.

verno no sentido c

resolver no mais r

espaç-o de tempo p
vel. E o caso da fal'
m,aï-.rial escolar, cor
tamente dos liwos,
o camarada Min
Avito José da I

anunciou existiren
para este ano s eu€
gr:.ndo ele, irão ..ar
com os problemar
apontamentos nas
lastr.

O,camarada Presi
te Nino Vieinr referi
às frau.des verific
no ú.ltimo ano ler
no' Liceu de Bissa
condenou o amiguir
que leva muitos alr
a transitar de classe
reunirem as mín:
condições, o que est
base do rrrâü âprovr
mento dos nossos ali
nas universidades
trangeiras, porque
minam o liceu sem si

rem nada. Aproveite
a presença de missir

ver os hospitais, de
jar no interior do ¡
de ver alguns esqu
de saúde 'de base, c

naturalmente nos
uma ideia e uma
pectiva mais apura
rnais correcta das n
súdades do país qur
colocadas à atençã
Fundação Gulbenki
que podem vir a se:
jecto do nosso apoio

Eu diria que entr
sectores prioritários
tes dcis grandes de
tamentos é indiscu
que o mais import
tem a ver com a for
ção de quadros. A
mação de quadros (

minha opinião, a pri
ra prioridade po,
efectivamente a re¡
ção dos problemas ¡pelo investimento

Nino Vieira era acom-
panhado nessa cerimó-
nia, realizada n: quinta-
-feira da semana passa-
da, dia 7 do corrente
rnês, em Farim, pelo Pri-
meiro-Ministro Victor
Suúde Maria e pelo Mi-
nistro da Edueação Na-
cional, Avito José da
Silva, além de outros
responsáveis do MEN.
Falando para uma nu-
tIl€ros,¡ multidão que o
recebeu em ambiente de
festa, o Chefe de Estado
guineense pronunciaria
um discurso, no qual
abordaria problemas li-
gados ao sector da Edu-
cação mas também à si-
tuação polítio¡ do país.
Referência especial foi
feita às drecisões, saídas
da reunião alargada do
Conselho Económico em
particular no respeitante
ao sector comercial, e ao
papel que os privados
passam a gozar para a
melhor recolha dos pro-
dutos nacionais e comer-
cialização dos produtos
irnportados.

PARABÉNS, OIO:

No seu discurso, o
Presidente Nino Vieira
elogiou Oio por ser
..uma região que sempre

tem dado provas do seu
grande valor, de cora-
gem e patriotismo" don-
de saíram ..dos rnelhores
filhos para irem lutar
pela libertação desta
terrat' e em cujas matas
<<morreram os melhoreq
filhos desta terra". M;s
..Oio ainda continua a
estar de parabéns nos
momentos da recohs-
trução" por ter conquis-
tado por duas vezes (a
primeira foi em 1978) o
título de Região Modelo,
tendo sido a cerimóni¡
presidida também por
Nino Vieira, então Co-
missário Principal. Este
título a região men-ãce-o
*.pelia vossa convicção,
pelo amor à terra'e pela
vossa coragem> o que
<nos encoraja a fazer
todo e qualquer traba-
lho para levar esta ter-
ra para diante".

A situação herdada do
colonialismo, o-rracteri-
zida por mais de 99 por
cento de analfabetisrno,
sem nenhumas infraes-
truturas e em que os que
tinham oportunidade
mandaram os filhos es-
tudar em Cabo Verde ou
Portugrl, foi referida
por Nino Vieira para
afirmar que a luta de li-
bertação veio dar-nos

possibilidade de abrir
novos caminhos, de ver
novos horizontes para
podermos o:minhar pa-
ra o desenvolvimento.
Daí que uma das pri-
meiras preocupações do
Partidq durante a luta
foi a de formar quadros,
em simultâneo com a
luta libertadora a finn de
podermos instruir o nos-
so povo e servir os nos-
sos interess-.s enquanto
povo independente.

O papel da educação é
fundamental para uma
naçãe porque <.permite
contactos com o mundo
e discussão em pé de
igualdade em qualquer
prrte como cidadão de
um país liwe" é comple-
mentada com o trabalho,
porque <sempre anda-
ram interligados". Con-
tudo, hoje é tendência
dos jovens, mal acabam
o ensino primário, desli-
garem-se do trabalho
do campo, e eue Ni-
no Vieira considera
um erro. oE também
temos que lembrar
aos nossos jovens que a
nossa terra para desen-
volver de facto não é só
com engenheiro,s, médi-
cos, economistas ou ge-
nerais>, disse a propósi-
to da corrida aos cursos

superiores por parte da
maioria dos jovens que
se recusam a formar-se
nos cursos rnédios ou
profissionais.

Casos concnetos da
Saúde e da Educação
for.:lm.apontadas como
exemplo. No primeiro,
informou que o curso de
enfermagem está prati-
camente condenado por
falta de candidatos, e que
no sequndo, eontinua a
haver falta de professo-
res naeionais, pois nin-
guém quer ser professor.
fsso, segundo Nino Viei-
ra, eom todl¡s as despe-
sas inerentes que af,ec-
tam a nossa economia,
porque, apesar da ajuda
dos paíees amigos que
entram com parte do di-
nheiro ern divis,rs, nós
pagarnos metade do or-
denado aos professores,
além de alojamentos que
temos que garantir.

NOVO LICEU
PARA FARIM

Ao anunciar s cons-
trução de um novo liceu
em Farim, com capaei-
dade para entre 2b0 e
400 alunos e financiado

_pelo Governo amigo de
Cuba, o que permitiiá nas
palawas dq represen-
tante da população, In-
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rios, no acto, o Cmarada
Presidente apelou a aju-
da destes na orientação
das nossas escolas e re-
feriu-se ao seu papel no
ensino antes da indepen-
dência. -Queremos qqe
nos, venham ajud;r nas
nossas escolas e que tra-
gam também irmãs, pa-
ra nos ajudarem nas es-
colas e nos hospitais,
mas *qrem se meterem na
nossa político", disse a
propósito.

COMBATE
A DÐSOTÈÐEM

A política de concór-
dia nacional, que Nino
Vieira considera ter sido
deturpada no seu con-
teúde por muit,a gente,
foi igualmente referida
no comício de Farim.
..ïJ,ns vêm com as suas
ambições par¡ criar de-
sordens. Mas qrós não
adrnitimos de,sordens de
nì.ncuém e. sei.a cìllem
for que tente introduzir

Administrador da Funda-
ao nosso jornal, momen-

último para uma visita
e Assuntos Sociais, cama-

de ordem técnica,
com a nossa cooperação

que tem incidido par-
com especial relevância

A situação política em Por-
desempenhat no diálogo

descrdem vai pagá-la
caroecomamesma
moeda" afirmou Nino
Vieira. A unidade nacio-
n;l éparaoPresidente
uma das coisas mais for-
tes que podemos ter
num país como o nosso,
em qu-. todos somos
guineenses, sem distin-
cão: f ul,as. manj,rcos,
balantas, papeis, manca-
nhas, bij.agós ou outras
etnias. Por isso, assegu-
rcu Nino Vieira, ..agire-
mos com dureza contra
todo aquele que vier
com mania do oportu-
nismo, do revisionismo,
d6 amiguismo>.

Um alerta foi iança-
cic. em relaÇãc à saída
dos no,ssos produtos pa-
ra os países vizinhos
porque, segunds o cl-
marada Presidente, isso
é prejudicial. ..Os, nossos
produto; é que nos per-
mitem importar artigos
e bens para o paÍs, eles
é que dão valor ao nosso

Em relação à saúde
pareceu-me correcta a
p:rspectiva que existe
aqui de que os quadros
médios, quadros para-
-médicos, enfermeiros,
etc, constituem unidades
essenciais da estratégia
do desenvolvimento dos
programas de saúde e
uma ideia que levo é de
que deveriamos concen-
trar eqforços no sentido
de apoiar, de desenvol-
ver e de permitir o me-
thor funcionamento da
e,icola de enfermagem
que existe em Bissau.

P - Uma das questões
quentes na área da go-
vernação em Portugal é
a revisão constituci'onal.
Que' significado atribui
a essa revisão e que re-
flexos pensa que isso
poderá vir a ter na so-
ciedade portuguesa?

A REVTSÃO
CONSTITIJCIONAL
DEVE SER FACTOB
DE UNIÃ.O

R-Oproblemada
revisão constitucional é
sem dúvida um proble-
ma extremamente im-
portante na medida em
que a constituição, co-
mo sabem, lei fun-
damental do país, deve
ser factor de unidade
entre os portugueses e
não factor de divisão. A

peso e se os deixarmos
sair não estamos a con-
tribuir plra o desenvol-
vimento do país", disse
Nino Vieira.

Sobre as rnedidas to-
rnadas pelo Cons-.lho
Económico quanto à re-
estruturação do comér-
cio, Nino Vieira afirmou
que isso irá permitir
mais liberdade de acção
aos comerciantes priv-r-
dcs quer na compra dos
produtos nacionais, quer
na distribuição des mer-
cadorias que a popula-
ção necessita. Os Arma-
zéns do Povo passam
dr-..ste modo a lazer a dis-
tribuição dos produtos,
enquanto que uma nova
empresa ficará encarre-
gue da sua importação s
exportação. Algumas 1o-
jas pertencentes aos Ar-
mazéns do Povo, nas re-
giões, vão ser passadas
segundo Nino Vieira aos
crnrrregad,cs h on es to-s
para trab-rlharem por

Educccõo

conta própria, como pri-
meiro passo pâra a libe-
ralização do sector co-
mercial.

O Presidente Nino
Vieira, que falou ainda
da aproximação do de-
serto e do cumprimento
da palavra de ordem
lançada pelo Governo
quanto à plantação de
árvores (algumas regiões
cumpriram, enquanto
outras pouco ou n,ada
fizeram)epediuatodos
os crentes, quer católi-
cos, muçulmanos, pfo-
testantes, djambacus e
outros, para coloearem
as suas crenças à dispo-
sição do nosso povo, pa-
ra o aumento da produ-
cão. O camarada Presi-
dente falou dos recursos
que o nais disoõe, tais
como fosfato, bauxite
e, possivelmente, petró-
leo, e afil'mou que a sua
exploraqão irá trazer o
bem-estar ao nosso
povo.

€þ$
@^a,c
ffiHäg@rem8rffi

CUt0f VdlidO E Afi,mou o Administrodor do Gulbenkion

a.
das questões nela

breve da reunião paritária
reunir em fins deste

por aquela per-

capacidade humana, em
ccnhecimento... As pes-
soas são mais importan-
tes do que as casas e as
e,struturas não funcio-
nam se não existirem
pessoas capazes d¡e as fa-
zer funcionar.

Eu tive a oportunida-
de de exprimir isso, di-
zendo que constitui tam-
bém uma das nossas
prioridades, no enfoque
que nós fazemos dos
probl,emas que são colo-
cados à nossa aprecia-
ção. Justamente a for-
mação das pessoas. Para
tanto, nós desenvolve-
mos alguns, esquemas
que permitem a forma-
ção de quadros em Por-
tugal, designadamente,
tanto quadros superic-
refs como quadros mé-
dios. . .: r,4

ccnstituição portuguesa
foi feita num período
particularmente difícil
da vida portuguesa e foi
objecto de discórdia
amarga entre portugue-
ses.

Por isso ela própria
previa a pos,ribilidade
de vir a ster revista nu-
ma altura em que o pro-
cesso político português
estivesse desenvolvido
em termos de consenso
mais largo serem possí-
veis. E eu creio que é
nesta perspectiva de
consensos possíveis que
torna a constituição
num elo, um traço de
união na sociedade por-
tuguesa e não factor de
divisão.

P - Portugal preten-
de entrar na CEE, para
o que já desenvolveu
..demarches> nesse sen-
tido. Fazende o noqso
país parte dos ACP
(Grupo dos 70 que in-
clui países de .llfrica,
Caraíbas e do Pacífico),
que mantérn relações
com essa 'eomunidade,
como prevê as re-
lações entre os nossos
dois países nesse eon-
texto?
. E - Eu creio que o
problema da integração
de Portugal na Comuni-
dade Económica Euro-
peia é uma questão vin-
culada para Portugal.

Quer dizeq Portugal
procura a .sua integra-
ção na Europa para de
altgum modo transfor-
mar em realidade de di-
reito a realidade jurídi-
cê! âquiio gue ìá é mui-
to uma realidade de
faeto. Portugal é um
país europeu que tem
nessa comunidade os
seus principais parcei-
ros comerciais e que por
virtude de acordos subs-
critos vai fazer os pos-

.sit¿ei^s p.?rå. que, por vol-
ta de 19Bb tenha a sua
eeonçm.ia perfeitrmente
disposta à coneorrência
comunitária, de tal mo-
do que a integração eu-
ropeia de Portugal é
efectivamente uma ne-
cessidade que se im-
põe. E uma opção po-
lítica certamente, mas é
também uma necessida-
de que tem a ver com
as realidades concretas
como são a economia e
os interesses dos traba-
thadores em Portugal.

Eu não creio que haja,
e não há naturalmente,
dificuldades pelo facto
da integração de Portu-
gal na Europa nas sil.ras
relações com os jovens
Estados, e designada-
mente com a Guiné-
-Bissau desde logo por-
que a Guiné-Bissau é

(Continua na pág.81
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Mulher, Soúde e Desenvolvimento

A

de

I

gutz0

introduçõo

A saúde é um elemento ecsencial do dbsenvol-
vimento: ela contribui para o desenvolvimento eco-
nómico e social, resultando daí que, para alcançar
a saúde para todos no ano Z 000, é nicessário dar
prioridade à saúde das mulheres. Na Guiné-Bissau,
essa prioridade não se justifica apenas pela propor-
ção das mulheres - 28 por cento em rèhçaã lpo-
pu'iação geral homens e crianças, mas também pe-
Ia im¡rortância aue reveste a ãaúde da mulher |a-ra o desenvolvimento; a saúde da mulher está com
efeito intlmarnente l'igada à dos filhos e à da fa-
mília no seu conjunto. :.rï"îr!

O luear dedo às mulheres na soeied,acle é re-
velador do nível de justiça social que nele reina
e a natureza da sua participação no desenvolvimen-
to é igualmente reveladora da maneira que a so-
e:edade poderá atingir os objectivos do âesenvol-
vimento: As mulheres representam rnetade dos re-
crrrsos humanos no mundo. Em todo o ladb onde
elas entram no eírculo vicioso da pobreza e da do-
ença, eomo no nosso caso, o seu contributo poten-
cial para o desenvolvimento torna-se difíäil ou
rnesmo inútil.

@ por-Dr.o Clot¡lde Silvo

A série de artigôs que palsamos a divulgar fo-
ca os diferentes problemas postos pela interdepèn-
dência entre a condição e a saride da mulher. Des-
tina-se a fornecer sob uma forma conereta elemen-
tos de iirformação aos leitores err,r geral, a todos os
que participam em programas de acção sanitária
e outros programas de desenvolvimento que tem
por fim melhorar a condição da mulher guineense
e atingir cs objectivos do decénia, das Nações Uni-
das para a Mulher: Fgualdade, Desenvolvimento e
Paz.

Em todo o lad6. onde ¡. mrrlher ¡fr6 þç¡6fiçìa {.q
instrução e progresso tecnológicos, onde está afas-
te"Ia da corrente de aeeão comunitária, o prccer,so
de desenvolvimento está meio paralizado.

- Em todo o lado onde há d'esieualdade entre o
hc¡¡nem e a mulher, o desenvolvimenio não pode
estar eompleto.

. A condição da mulher é uma noção eomplexa,
intervindo nela os factores interdepändente, quó
constituem a vida da mulher. Ela é muitu. v"iã,
rlefinida em termos de s¿!fi¡i6, emprego, nível de
instrução, saúde e fecunrlitlade, bern como à luz dos
naneìs atrihuidos às mulheres, em oposieão aos dcs
lrornons. nn seio clq farnília, d". coleetivi.drde e da
socie'dade. EIa é tida também de acordo eom o mo-
do de,percepção e avaliação do seu papel pela so-
cíedade. O trebalho feito pela mulhãr^- na agri-
crrltura ou na produção industria!, no seio ¿a äd-
rn:nistraeão públiea ou nas relações db Estado, o
seu eontributo para o orçamento familiar, manu-
tencão do lar, para a organizacão e desenvolvimen-
to eomrrnifários, educaqão dos filhos e entendimen-
to da família - é influenciado pela Saúrle e influi
netra. Os pennamentos e os sentimentos oue satis-
Lazem a,: mulheres a reapeito delas próprias, como
os sent:mentos de satisfaeão pessoal e 

-de 
realiza-

ção são importantes p,ara a sua saúde. ,. *,:_t
É neste eontexto que se deve eonsiderar a par-

ticipação equitativa para o desenvolvimento e que
devern ser definidas as responsabilidades que a so-
ciedade terá de assumir para apoiar esta partici-
paqão, de rnaneira que as mulheres eontribuam pa-
ra o d.esenvolvìmento sem comprometer a sua saú-
de ou o de sua família e possam realizar-se plena-
mente.



Desporto

Começo hoje o noc¡ono de futebol

ffiml¡f$cn-TénËffi abre a'olosta"
Competiçõo UFCA

logo e Senegul
¡fro ot nossos
oduersúrios

oA bolinha já rolou
pelo rectângulo" com a
realização do torneio de
abertura da época de
1982/83 (Taça das Na-
ções). A final deste tor-
neio será disputada en-
tre o Sporting de Bafa-
tá e a UDIB, no próxi-
mo.dia 24 do corrente.
Estas duas equipas ga-
nharam *a rifa" ao afas-
tarem, na primeira eli:
minatória, as formações
de BuIa, por 4-1, e do
Benfica por 2-1, respec-
tivamente.

Neste fim de semana
começa a primeira jor-
nada do nacional do fu-
tebol. Porém, algumas
eliuipas queixam-se de
falta de equipamentos
(um . cancro no nosso
meio desportivo) e ou-
tros alegam falta de
plantel (?), porque al-

guns jogadores conti-
nLram. reticentes, não
saberido ao certo com
que equipa assumir o
compromisso.

Entretanto, tudo faz
crer que o campeonato
comece a sério... Benfi-
ca-Ténis têm o pri-
viiégio de dar, hoje à tar-
de o pontapé de s,aída
d-este nacional de fu-
tebol. Duas equipas que
sempre costumam fazer
vida cara uma a outra.
E mais o Ténis'tem por
hábito passar rasteira
aos campeões. A emoçáo
não faltará, princippl-
mente para o técnico
Tonecas Parente, agora
ao serviço do Ténis, a
defrontar os seus anti-
gos pupilos. No entanto'
o grande atractivo Pode
vir do leste, onde o Es-
trela de Bissau tem a

espinhosa missão de ir,,
amanhã, pôr à prova o
Sporting de Bafatá pe-
rante o seu público. Ern
Bissau, a UDIB, que
afastou nos últimos mi-
nutos o Benfica da Taça
das Nações, terá, ama-
nhã, como adversário a
formação de Quínara,
enquanto que na segun-
da-feira, o Sporting de
Bissau fará o primeiro
exame frente ao Atléti-
co de Bissorã.

Enquanto que os
..azuis'" de Mansoa têm
o privilégic de serern
anfitriões ao Ajuda
Sport, no norte, o.despi-
que será entre os eter-
nos rivais e vizinhos:
Cantcungo- B ul a. Em
Farim, o desportivo 1o-
cal jogará com o FC de
Tombali e, por último, o
Desportivo de Gabú via-

O enc'ontro da primei-
ra mã'o das meias-finais
d,a oitava Taça Africana
d.cs Vencedores das Ta-
ças, enÌre os egípcios de
..Arabs Contractors>> e os
g,anenses de ..Heants of
OAK- é apelidado, por
conhecedoresç de equili-
bradc. Este jogo consti-
tuirá uma fin,al anteci-
pada eclipsando assim o
jogo dos outros dois se-
mi-finalistas: Po \¡t ers,
Dinamos (Zãmbia) e
Djotiba de Bamako.

O clube do Cairo, de
novo ,a este nÍvel africa-
no, eliminou os marfi-

I I efeso
O defeso de futebol

continu,a a for4ecer os
nomes dos carnpeões de
vários bairros que váo
sendo conhecidos pouco
a pouco.

Em BANDIM-2 -UDAK (União Desporti-
va Académico de Kobon)
s,agrou-se pel,a segunda
vez campeão deste bair-
ro. Est,a proeza da U.D.
A.K. tem um s,abor es-
pecial, aliás, bem feste-
jada. A,o conseguir o tí-
tulo serir conhecer rr€:
nhuma derrota durante
os 10 encontros efectua-
dos, s'omou 16 pontos, se-
guido de Pulgas com L2
e Pamparida 9. O últirno
lugar pertenceu a Dj,a-
gras com 3 pontos. Pa-
gâncio fci o melhor mar-
cador deste campeon,ato.-

RENO/GAMBIA.
FrÀIlA - A final da eli.
minatórja p,âra o apura-
mento do campeã'o deste
baforo deborria qu,ando
procedí"amos ao fecho
desta edição. As forma-
ções de Petit a Petit e
Tigres sãc os protogo-
nistas e pretendenteg ao
título.

jará até às ilhas para de-
frontar o Estrela Negra
de Bolama.

Tudo a postos. Os jo-
gos terão inÍcio às 16,30
horas. Esperemos que o
quarto interveniente
(espectadores) esteja
igualmente a postos, e

$em o clubismo ferre-
nho e doentio que mui-
tas vezes estragam a
festa, simplesmente
porque o seu clube de
coração saiu derrotado
ou foi prejudicado neste
ou naquele lance.

Enfim, porque a..cla-
que>> eO..pUXAr', peIA
equ;.pa favorita (reforça-
-s€, não implica neces-
sariamente pôr de lado
o civismo. Utilizemos a
crÍtica frontal, prrocu-
rando com e1a, servir o
desporto nacional.

nenses de .A.frica Sports.
Após ter vergado por
2-0 em Abidjan, Homdi
Noh e seus coleg,as im-
puseram-se em casa por
3-0, perante 60 mil es-
pectadores. Este mesmo
públtco será ainda um
importante ponto de
apoio no despique frente
à f'orte equipa ganense
que afastou do caminho
grandes adversários, co-
mo ûs senegaleses de
*As Policer> e os argeli-
nos de ..IJSK".

. Ilntret,anto, em Lusa-
ka, os zambianos do

Os dois membros da
FIFA, de nacionalidade
brasileira, Aulio Naza-
reno Ferreira e José Bo-
netti, deixaram a Guiné-
-Bissau, na passada
quarta-feira, após diri-
girem, durante cinco
dias, um curso de reci-
clagem sobre a arbitra-
gem e técnica desporti-
va, no salão da UNTG.

Durante estes cinco
dias foram abordados
temas relativos a arbi-
tragem e técnica despor-
tiva entre os quais des-
tacamos:aFIFA,aIn-
ternacional Board, ór-
gão legislativo do fute-
bol, e, ainda, a lei dos
quatro passos, criada re-
centemente com a fina-
lidade de ..acabar com o
queima tempc", e apli-
cado aos guarda-redes.

Ulisses Monteiro, pre-
sidente da FNF, falou
sobre o objectivo do
curso, elucidando aos
participarites que o
rri€srne só foi possível

O sorteio para as
duas novas provas da
União das Federações
da Africa Ocidental
foirealizadoeaGui-
né-Bissau terá como
adversários, na Taça
Houphouet Boigny,
na categoria de sé-
nior, a formação do
Togoepar,aotroféu
lhehu Shagari em Jú-
nior.a equipa nacio-
nal do Senegal -..Os,
Lions". As eliminató-
rias destas duas pro-
vas dos países mem-
bros da CEDEAO
efectuar-se-ão no
mês de Janeiro.

Entretanto, os ár-
bitros da Guiné-Bis-
sau foram incumbi-
dos de dirigir os en-
contros Níger-Sene-
gal em sénior e, em
júnior, Mali-Costa de
Marfim.
' ',.:':

Saliente-se que pa-
ra as duas eliminató-
rias da Taça Hou-
phouete Boigny os
árbitros serão do Se-
negal e do Benin e as
da competição a nível
de júnior caberá à
vez dos árbitros da
Mauritânia e da Ser-
ra Leoa.

A primeira Assem-
bleia Çeral do Estre-
la Negra de Bissau,
reuniu, no s.alão dos
Congressos, com só-
cio-s, atletas e dirigen-
tes desta colectivida-
de. Dur.ante os tr,aba-
thos foram discuti.dos
questões relacionadas
com a reestruturação
do clube militar, elei-
tos os corpos directi-
vos. Procedeu-se ain-
da a aprovação dos
estatutos daquela co-
lectividade.

Por outro lado, o
Clube Desportivo e
Recreativo de Gabú
reuniu-se em Assem-
bleia, tendo sido elei-
tos novos corpos di-
rectivos. Nest.a reu-
r¡ìão. abordaram-se
vários assuntos entre
os quais o melhora-
mento das condições
dos atletas ao servico
do clube nesta nova
época. Segundo in-
formações da ANG,
os jogadores desem--
pregados passarão a
usufruir de um subsí-
dio de 4 mil pesos e
os que desempenham
funções profissionais
terão por sua vez um
subsídio mensal de
dois mil e quinhentos
pesos.

. 
TRANSFERÊNCIAS

Apesar desta pro-
messa feita pelos di-

rigentes daquela co-
lectividade do leste,'
não foi possível evi-
tar a perda de quatro
tituiares. Braima
Baldé (mais conheci-
do por Bula), agora
ao serviço de SPor-
ting de Bafatá; Sam-
baro, Daniel (corn
possibilidades de as-
sinarem pela UDIB)
e Sabino, com um pé

no Estrela N. de Bis-
sau, além de Sai'Co,

ao serviço da União
Desportiva ïnterna-
cional de Bissau.

Entretanto, em
m,aré de tr.ansferên-
ci:s salienta-se que
o defesa laia re-
gressa à casa udi-
bista que conta tam-
bém com o concur-
so de Eugénio
(ex-Bolama). En-
quanto o Benfica
conta para esta épo-
ca com o concurso de
Baben (ex-Estrela N.
de Bissau), Sânto An-
tónio (ex-Spcrting de
Bissau)eo já estre-
ante l,afai ex-Bafatá.
Por outro lado, o
Sporting de Bafatá,
que conta com o mes-
mo plantel da época
passada perdeu <<uma

pedra": Agostinho
Semedo (Caliá), agora
bolseiro na URSS.

..POWefSt', COm OS SeUS

internac;onais Cho1a,
Muscnda e Peter Kaum-
ba; são, à partid.a, favc-
ritos frerite a'os malianos
de Dj'oliba, que no en-
contro d,a segunda mão
dos quartos-de-final per-
di,am, em Bamako, por
dois zero frente aos zai-
rotas de Vita Club qu.an-
do um autêntico dilúvio
levou o árbitro a in;ter-
romper a partida. Repe-
tido, dojs dias depois,
Djoliba ellmin,aria os
zalirct.as, por uma bola
sem resposta.

graças a acção da SEJD
e do apoio de Rito Al-
cântara, membro da Fe-
deração qenegalesa de
futebol.

,A,ulio Nazareno Fer-
reira, Pre¡idente da Co-
rnissão de Arbitragem
da F. F. do Brasil e
membro da CA da Fifa,
e José Bonetti, membro
do Comité técnico da
FIFA, não perderam
tempo no pafs. Após a
chegada, na passada
sexta-feira, e um en-
ccntro com o Secretário
de Estado da Juventude
e DesÞorto, Adelino Nu-
nes Correia, deram iní-
cio ao almejado curso
na tarde do mesl'no dia.

De salientar que mui-
tos delegados das equi-
pas do interior não par-
ticiparam no curso o que
pressupõe que nesta
primeira jornada terão
dificuldades se os árbi-
tros aplicarem a lei dos
quatro passos.

Normos
do Federocõo

Um comunicado da
Federação Nacionai
de Futebol discrimi-
na algumas normas e

I instruções para'esta
época desportiva. En-
tre as mesmas desta-

. camos alguns extrac-
tos dos mesmos:

I O Clube que nos
jogos oficiais não
apresentar ao árbitro
as licenças de cada
um dos seus jogado-
ces, passados pela
FFGB, será punido
com as seguintes
multas: pela primei-
ta vez 25,00 pesos
por cada licença; em
reincidência 50,00 pe
sos poÌ cada licença.

A falta não justifica-
da de um clube à dois
jogos sucessivos ou a
três alternados, in-

¡ cluindo as provas pot
leliminatórias, será
I punido com derrota
em cada um desses
jogosecoma multa
de 5 mil a 10 mil pe-
sose ainda c,oma
desclassificação na
respectiva prova. A
justificação da falta
terá de ser apresen-
tada por escrito no
prazo de dois dias

¡acompanhada das 
i

i provas ou da indica- 
¡

ção do meio de as
obter.

O clube cuja a de-
mora da equipa im-
p€ça o árbitro de dar
início ao jogo na ho-
ra marcada ou que
entre o fim da pri-
meiraparteeoinício
da segunda excede os
dez minutos de des-
ca.nso, será punido
eom uma repreensão
registada e, em ca6o
de reincidência, com
multa de 500,00 a 5
mil pesos.

Gltgben slrt Asse¡rlhleim
@ Mois tronsferêncios

Toco Africono: Ar0bI.He0rls
umu finul ontecipuda

Gurso de orb¡erugem

/
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Crise do
eGonogn¡o
mundiol

Os ministros dos
Negócios Estrangeiros
do *.Grupo dos 77-
(peíses clitos do Ter-
ceiro Mr.rndo) fizeranl
uma declaração, na
qual convidam t,¡dos
os seus nrembros a
participarem plena-
lrrente num sistema
glcbal de preferências
comerciais entre os
países em vias de
desenvolvimento.

Este comércio Pre-
ferencial entre as na-
ções em vias' cle de-
senvolvimento é con-
qiderado uma das
vias mais eficazes
para fazer face à
alartnaute situação
provocada pela crise
cconómica mundial,
que afecta mais dt"t-
ramente os peíses ví-
timas cla dominaÇão
colonial.

Reunidos em No-
va-Yorque à margem
dos trabalhos da As-
sembieia Geral d¿r

ONU. parâ pâssar em
.evista a sifu,ação
cconómica internacio-
naleexarninarore-
forço da cooperação
sul-sul, os ministros
¡ublinharam a neces-
sidade de uma acção
urgente e eficaz para
lomper o impasse no
arrânque das negocia-
Ções.

Para tal, apelaram
us principais países
rnd[strializaclos a
aceitar sem demcra
a abertura de nego-
cþções globais sobre
a instauração de uma
nova ordem económi-
ca internacion,al.

Q ..Grupo dos 77"
lamentou que algu-
mas nações industria-
Iiatdas persistam em
tomar clecisões arbi-
trárias e unilaterais,
recus,ando tomar par-
te em verdadeiras ne-
gcciações.

l.I.a s'1r,1 iirtervenção
na Assembleia Geral da
ONU. o I\4inistro dos Ne-
gócios Estrangeiros de
I\{oçambique, Joaquim
Chissanc, exigiu na se-
gurrd,E-feira passada, ..¿
letirad,a incondicional
clas forças invasoras sul-
-africanas de Angoia e
uma g,arantia expressa
de que esta agressão não
se repeüirá".'

No mesmc ccntexto,
Chissano rejeitou toda a
pretensa ligação, directa
ou indirect,a, entre a in-
<iependência da Namíbia
e a retirada das tro,pas
cubanas. de Angola. *A
soberani,a angolana não
pode ser ameaçad,a p,ara
contrariar a marçha da
Iibertação da Namíbia-
- acrescentou.

É absurdo - observou
c dirigente moçambica-
no - pôr em questão a
segurançå da .A.frica do
Sul ccmo pré-condição

pira" a descoloniz,ação da
l.I¿imiJ¡i.a, Visto que os
r¡lrtro.s p,líses vizinhos
cornc Moçambique, obti-
vcr¿ìn1 a'sLt,a indepen-
d.ênc;a. *São os próprics
i.ilh.c,s d,: povo sul-,afri-
carlo que e).iminarãc o
regirne odioso do ..âPâr-
theid-, e não as forç,.1s

r'lnd.as do estrangeiro-.
Segundo Chissano, os

prcblerlas en'ì. slrspenso
p,^Lr'â a apllicação da re-
rsr;lução 435 da ONU Pr-
r-,:r a clescolonizaqão da
l{,urrr,ibia, podem ser re-
sclvidos ose exi'stir ,a ne-
cessária boa vont.ade-
clcs oposiiores.

Esta posição é defen-
diCa também peia Fran-
Çâ, cujo ministro dos
Negócios Estiangeiros
i,rfirmou que a ligaÇão
cr.tre a independência
cla N¿rmÍbia e a presença
cubana em Angola é
*simpiesmente i nacei-
távei-.

Sohor"o: Gongrcsso da ffimtüsáriæ

¡

'O quinto eongresso da Frente Polisário decor-
re desde terça-feira nos territórios iibertados da
P.rpriir[:cir. A.r:]¡e Sahrri'.ii Democráiiclr (RASD).
cgi:r a participação de 600 delegados, que represen-
tam..o conjunto das forças sociais saharauis"', se-
gundo anunciou ,a agência argelina de imprensa
APS.

Este congresso, ao qual fol:m convidados ape-
na.s os Est,?.dos vizirrhos amigos dl RASD, que são a
Argélia, Mauritânia. Líbia e MaIi, realiza-se sob o
lema: ...Toda a pátria ou o martírio".

A Mauritânia é repreq:ni:da neste congresso
da Frente Polisário por umå delegação conduzida
pelo seu ministro da Educação Nacional, Hasni
OuId Didi, enquanto uma representação argeiina de
alto nível é clirigidn por Bahi Boualem, membro do
Bureau Político da FLN e ministro da Justiaâ.

Fontes saharauis indicaram que a Polisário não
convidou este ano os outros países e organizações
que apoiam e sua luta porque apenag questões in-
ternas serão d,ebatidas no decorrer desta assembleia
mâgna.

O quarto congresso da Frente Polisário, reali-
zado hã quatro anos, . havía eleito Mohamed
Abclelaziz para o cargo de secretário-geral do movi-

Ei-Ouali lTÍustafa Sa¡'edl (à esquerdal), fur¡d.¡dor cla Poli-
sáiio e trelrói rla Iuta saharaui, na companhia de Ahmecl

tsil¡e-$îislié, rrm intelectual saheraui

mentb saharaui, depois da morte do líder fundador
da Polisério, El-Ouali Mustafa Sayed, durante uma
operação contra Nouakchott, capital da Mauritânia,
que na altura ocupava o sul do Sahara Ocidental.

Entretantô, espera-se que este quinto congres-
so da Frente Polisário tome uma posição respeitante
à batalha diplomática travada no seio da Organiza-
çãto da Unidade Africana (OUA); onde a admissão
da República Saharaui é alvo de tentativas,de anu-
lação, por parte de uma minoria dos membros.

fmc¡ do $ul G o ocunsçfio tu Humibis

Bolív¡o: ffiemode[a,çã,o
das fonças a,rnuna,qHas

As forças armaclas
l¡oliVianas fot',am pro-
fundamente remode-
ladas, em particular o
seu alto-comando, na
secluência da forma-
ção de um governc
civil eleitoe presidido
p o r.Hernan Siles
Zuazo.

O presidente da Re-
pirblica rla Bolívia no-

meoll um governo on-
rle pariicipam do:s mi-
nistrcs coinunistas,
Roberto Anez Villar-
roel e Carlcs Barra-
gan, que difrgurão res-
pectivamente as pas-
tas do Trabaiho e a
das Minas e Meta-
lurgia.

O resto do gablnete
é composto por sete

mirnistros pertencentes
ao MNRI (Movimento
Nacionalista Revolu-
cionári,o cie Esqr-isld¿),
partido do presidente
Siles Zuazc e seis Per-
tencentes ao iVIIR
(Mov:mento cla Es-
querda Revoluciorrá-
ria), formação do vice-
-pres.dente boliviano
Paz Zamora.

Arsélio: A €I
A Argélia, que tem uma dír¡i-

da externa de cerca de 15,7 bi-
lhões de dólares, vai enfrentar
um período financeiro delicado,
mas o risco de não pagamento a
curto prazo é mínimo.

O ministro argelino do Piano,
Abdelhamid, Brahimi, embora
indicando que a Argélia perma-
nece relativamente protegida
..da tempestade das desordgns
financeinas internacionais", re-
conheceu esta semana que o ser-
viço da dÍvida do seu país atin-
girá este ano 27 por cento cias
receitas de exportação.

O serviço de dívida da Argé- 
.

lia, que qepresentava entre cin-
co e seis por cento do montante
das exportações há 20 anos, Pas-
sou para 20 por cento em 19?8,

aumentando pâra cerca de 24

por cento em 1980 e 1981. Para
os peritos financeiros, o limitê
superior a 20 por cento já,é'côn-
siderado crítico.

Depois de ter moderado os
empréstimos nos últimos anos, a
Argélia tornou a aceitar, em
condições bastante vantajosás,
muitos créditos para financiar
grandes projectos de desenvol-
vimento nos sectores cla Energia
ou da Habitação. A metade dos
créditos internacionais é inves-
tida na indústria dos hidrocar-
bonetos.

A França detém 33 a 36 Por
cento dos créditos internacionais
argelinos. Os meios Próximos da
administração francesa subli-
rrharam qlle os emPi"éstimcs uti-
lizados rePresentam hoje mais
de 40 por cento do Produto na-
cionai bruto e que no total *a
Argélia já atingiu um limite de

individamento difícil de ultra-
PâSSar*.

Prer¡slece urna impressão ge-
ral de que agora as autoridades
argelinas terão mais prudência,
cmbcra o país ainda não seja
considerado um mau pagador,
como acontece com o Zaire, por
exemplo. E segundo peritps
franceses, ..as necessidades em
hidrocarbonetcs e em gaz natu-
ral dos países consumidores dão
a Argélia uma certa margem de
manobra nos þroximos anos>>.

As reservas argelin,as de gaz sãro

as quartas do mundo.

Por cutro l,ado, os esforços de-
senvolvidos por Argel para valo-
rizar o preço do seu gaz for,etn
parcialmente coroados de êxito
com as empresas compradoras
da Belgica, França e ltália.

nuesúñ,o da sHÍ\vida externna,

l,
[-t-

Sób¡do, 16 ile Out¡bro ile 19EZ eNO PINÎCHA> Ff¡hr I

PRÉMTO NOBET

istr¡ceoln¿o o
prémio Nobel da Medi-
cina de 1982 foi atribui-
do na segunda-feira aos
cientistas,suecos Sune
K. Bergstroem e Bengt
I. Samuelsson, assim co-
mo ao britânico John
K. Vane, devido aos seus
trabalhos sobre <<as

prosüaglandinas e subs-
tâncias "biológicas acti-
vas aparentadas-.

As prostaglandinas
foram uti]izado-s com
bons resultados,. para
tratar perturbações cir-
culhtórias e as úlceras
no estôrnago. As subs-
tâncias que impedem as
prosta,gl:ndinai de se
formar qeduzem as dc-
res menstrr¡ais.

INTEGBAÇÃ.O
KARTUM - Os presi-

dentes sudanês Gaafar
Nimeiry e egípcio Hosni
Moubarak assinaram na
terça-feira s cart'a de in-
tegração entre o Egipto
e o Sudão. Segundq este
documento, os dois paí-
ses deverão realizar, no
espaço de um perfodo
transitório de dez anos,
uma coordenação com-
pieta da sua polltica es-
trangeirà, do qeu siste-
ma de defeså e das sua"s

estruturas económicas e
financeiras.
VISITA
LAGOS - O Primeiro-
-Ministro do Zimbabwé,
Robert Mugabe, efec-
tuou uma visita oficial
de quatro dias à Nigéria,
durante a qual manteve
duas sérles de conversa-
ções com o presidente
Shehu Shagari. Na çx-
ta-feira, o chefe do go-
verno do Zimbabwé,
acompanhado pel6 pro-
fessor Ishaya Audu, mi-
nistro dos Negócios da
Nigéria, esteve em Abu-
ja, futuna capiüal nige-
riana, situada no centro
do país.

COOPEßAÇÃO

LAGOS - A comissão
conjunta de cooperação
entre a Guiné-Equato-
rialeaNigériareuniu-
-se na terça-feira em
Malabo, capitai da Gui-
né-Equatorial, para re-
ver todos, os aspectos
dos programas empreen-
didos pelos dois Estados
no quadro de um acordo
de cooperação económi-
ca, cientlfiqr e técnica.

A sessão que durou
quatro dia,s, abcrdou
também a cooperação
em matéria de agricul-
tura, comércio, teleco-
municações, transportes
aéreos, e pesæs.

GAFANHOTOS
NAIROBI - A Comu-

nidade Económieâ Euro-
peia, (CEE) vai conceder
uma subvenção de 3 mi-
lhões de dólaqes à Orga-
nização para a luta con-
tra os gafanhotos da
.A.frica Oriental, a fim
de auxiliar os sete paíse-s
membros a lutar contra
estès insectos que des'
troem as colheitas. Os
sete Estados. membros
são o Quénia, Djibuti,
Etiópia, Somália, Sudão,
Tsnzânia e Uganda.
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..Agricultura - prioridade das prioridades". Esta é a cpção adoptada pelo
nosso Gìverno, para o desenvolvimento do se-ctor que representa a chave da

nossa economia, ã base da nossa subsistência alimentar. Esta frase é c lema de
uma jornada de luta contra a f o m e que assinala hoje, o Dira Mundial da
Alimentação. A jornada é m,arcada esta tarde por uma palestra a ser proferida
oelo Ministro dó Desenvolvimentc Ruralt projecção de imagens agrícolas em
Video-Tape e a inauguração de uma exposição alusiva ao tema, no ..ùrall" do

S,alão dos Congressos.
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Alþumas teses pouco
eloquentes podem atri-
buir a forne à falta de
alimentcs o que torna-se
falso quando analisadas
as causas na sua profun-

deza e não apenas os
efeitos que as suas con-
sequências provocam. A
pobreza está em primei-
ro plano, como aliás iâ
o salientámos na edição

anterior. E, segundo as
palayras do representan-
te da FAO na Guiné-
Bissau, Jean Talla, a fo-
me resulta essencial-
mente do desequilíbrio
entre o crescimento de-
mográfico de uma parte,
e a produção e má distri-
buição dos alimentos, de

outra.

Há dez mil anos,
quando a agricuitura ea
cultura foram introduzi-
dase havia provavelmen-
te cerca de l5 milhões
de habirtantes sobre a
Terra. Hoje, segundo a
FAO, só a fndia aumen-
ta 15 milhões de habi-
tantes em cada ano.

O mundo poåe alimen-
tar-se de uma forma su-
ficiente desde que os
países, consagrem grande
parte dos seus esforços
ao desenvolvimento
agrfcola e acelerem par-
ticularmente a prcdução
alimentar.

..Nãg há al,ternativa -

declara Edouard Saou-
ma, secretário-geral da
FAO...E preciso aumen-
tar as quantidades dis-
ponÍveis da alimentação
e melhorar a sua distri-
bulção nos países e entre
os países,n. Essas solu-
ções exigem um nível
de cocperação e de apoio
ao dese.n.volvimento
agrícola que est6 ainda
longe de ser conseguido.
A interdependência do
mundo moderno signifi-
ca que todos os países e
povos, tanto os ricos co-
mo os pobres, devem en-
treajudar-se para resol-
ver as questões alimen-
tares.

De todos esses prcble-
mas, os países em vias
de desenvolvimento são
os mais atingidos e cons-
tituem no conjunto, dois
por cento da população
do globo. São esses pai-
ses que produzem eerca
de um terço das disponi-
bilidades alimentares
mundiais.

E enquanto que para
o mundo inteiro as per-
das nas colheitas s ã o

calculadas em dez por
cento, essa percentagem
sobe de 20 a 30 nos paí-
ses mais pobres, por fal-
ta de meios de protecção.
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O Ministro dos Negó-

cios Estrangeiros da
Guiné-Bissau, camarada
Samba Lamine Mané,
que se encontra em No-
va-Yorque a fim de par-
ticipar na 3B.a sessão das
Nações Unidas, foi on-
tem recebido pelo Secre-
tário-Geral.da ONU, Ja-
vier Perez de Cuellar,
ccm quem discutiu pro-
blem,as da actualidade e,
em particular, a situação
política internacional.

O Chefe da diplomacia
gu.ineense, eue pronün:
ciou um discurso pêrânr
te a Assembleia daquela
organi¿ação internacio-
nal, manteve contactos
com os seus homólogos
de vários'países, nomea-
d,amente da ArgélÌa, Ca-
bo Verde, Mauritânia,
Tanzânia, Senegal, Gâm-
big, Moçambique e Ni-
c,arágua.

Durante o encontio
com este último, foi tra-

çada uma panorâmica da
situação interna na Ni-
carágua, tendo sido soli-
citado apoiro da Guiné-
-Biss,au à entrada da Ni-
carágua no Conselho de
Segurança da ONU.
Samba Lamine Mané
foi ainda informado da
reaiização em Manágua,
em Janeiro próximo, de
uma importante reunião
ministerial dos Não-Ali-
nhados e subordinada ao
tema ..O futuro do Mo-

vimento dos Não-Alinha-
dos na América Latina".

Por seu turno. Samba
Lami'ne Mané falou da
situação actual do nosso
país, prometeu o apoio à
candid,atura solicitada, e

convidou, por seu turno,
o Ministro nicaraguense
a visitar o nosso país,

ccnvite esse aceite, de-
vendo a data ser acor-
dac{a por vias diplomá-
ticas.

<.Penso que nq desem-
penho das minhas fun-
ções, enqqanto chefe da
diplomacia do meu país,
tentámos fazer o máxi-
mo possível para melhor
cumprimento das vossas
tarefgs. Contudo, esta-
mos conscientes eIe,
embora os esforços ti-
vessem sido enormes,
não nos foi realmente
possível cumprir na ín-
tegra as nossas obriga-
ções dada as dificulda-
des de vária ordem, no-
meadamente a económi-
co-financeira e as de ins-
talaçõds aproprigdas" -afirmou anteontem o
Primeiro-Ministro, Víc-
tor Saúde Maria, peran-
te embafu,adores e re-
presentantes do ccrpo
cliplomático acreditado
em Bissau, durante um

almoço de confratetniza-
ção no 24 de Setembro,
oferecido, em sua honra.' A inici¿tiva partiu
desses diplcma,tas que
assim homenagearam o
chefe do nosso Governo
pelo reconhecimento das
suas qualitades de di-
plomata durante os anos
em que exetrceu as fun-
ções de titular da pasta
dos Negócios EsJrangei-
ros. Pelo motivo, os di-
plomatas estrangeiros
concederam-lhe u m a
placa de recordação con-
tendo o seu nûme gra-
vado.

No final do almoço, o
dec,ano dos diplomatas
no 'país, o Embaixador
do Brasil Raymundo Lo-
yola de Castro, proferiu
um breve discurso em
nome dos presentes, ten-

do classificado o mo-
mento de alegria e de
um dia festivo. Nessa
sua intervenção em que
falou uma <linguaþem
de coração'r, porq.ue ..de
amigos se trata>, o em-
baixador brasileiro enal-
teceu as qualidades de
Víctor Saúde Maria, cu-
jos efeitros têm favoreci-
do o reforço das relações
de amizade, cooperaçãc,
e de aproximação entre
cs seus povos e o da Gui-
né-Bissau.

Em resposta, o chefe
do Governo agradeceu
este gesto amigável, su-
blinhando nomeadamen-
teque<<se ousarmos
classificar de positiva a
nossa acção diplomática
durante os anos pós-in-
dependência, decerto

que ela não foi fruto de
um trabalho isolado ou
individual, mas sim o co-
roamento de uma tarefa
colectiva onde Vossas
Excelêncids tiveram um
papel reconhecidamento
relqvante>.

Víctor Saride Maria
concluíu estar convenci-
do de poder continuar a
desfrutar do mesrno en-
tendimento e colabora-
ção de todcs os diploma-
tas, tendo salientado a
compreensão e ajuda in-
ternacionais, ao mesmo
tempo que lança um
apelo; à Comunidade das
Nações <<â urna comple-
mentaridade à nossa ac-
ção d'e desenvolvimento,
por forma a m'inorar as
dificuldades econémicas
do país".

Diplomolff de¡tinguem Soúde Moriu
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(Cont. das Centrais)

um dos Estados dos

ACP. Isto quer dizer
que essas relações, viráo
a ter quadros institucio-
nais maip largos, mas
não significa que uma
relação bilatpral não se-
ja possível e desejável.
Antes, pelo contrário,
eu penso que ern qua-
dros institucionais mais
largos e com uma nova
dinâmica, a relação bila-
teral pode ser incre-
mentada e desenvolvida.

R,ELACIONAMENTO
PRIVILEGIADO
coM as Ex-
-COLÓNIAS

P - Fazendo parte de
um partido que faz a
apologia de integração
na Europa (Europa con-
nosco), gostaríamos de
saber se isso não pode-
ria constituir um entra-
ve à aproximação de
Portugal com o Terceiro
Mundo, particularmente
com os países africanos
de expressão oficial por-
tuguesa?

R - Não, antes pelo
contrário. Isso é uma

falsa questão. O proble-
ma da appoximação da
Europa não pode ser co-
locada em termos dico-
tómicos com a aproxi-
mação com os jovens
Ebtados. Pelo contrário,
isso é evidente em todos
os programas governa-
mentais, designadamen-
te dos governos consti-
tucion,ais, um dos párâ-
rnetros essenciais da po-
lítica externa port'ugue-
sa tem sido o da apro-
ximação com oF Estados
africanos de expressáo
oficial, portuguesa.

A aproximação da Eu-
ropa não é exclusiva,
não significa natural-

mente que Portugal via-
jando, se assim se pode
dizer, para a Europa sB
afaste de paÍses com
quem tem relações que
buscam as suas raízes
em patrimónios titulados
comumente e que são
de extrema importân-
cia. A Europa não exclui
o retracionamento privi-
legiado com os outros
Estados, designadamen-
te com os Estados. de
exprespão oficial portu-
guesa.

P - Tendo em conta
a situação geo-política
de Portugal, que papel
poderia desempenhar

para o estabelecimento
de uma nova ordem eco-
nómica internacional?

R - Esta é uma per-
guntâ interessante. Eu
creio que Portugal tem
o tipo de economia por
urn lado, e tem o tipo
de vocação cultural por
outro, que o apontam
certamente para ser um
interlocutor valioso no
diálbgo Norte-Sul. Por-
tugal é um país de eco-
nomia intermédia, não
s,e pode dizer que seja
um país que pertença
definitívamente ao Nor-
te. Não é também um
país do Sul. É realmen-

te um país intermédio,
um país que tem por-
tanto condições para
realizar, contribuir e
para interpretar o diálo-
go Norte-Sul de manei-
ra particularmente in-
teressante, dadas as, suas
próprias condições es-
truturais, dada a natu-
tezaeaqualidadeda
sua cultura, dada as
relações que mantém
com povos africanos e
com países da América
Latina, é realmente um
país que me parece vo-
cacionada para desem-
penhar um p.apel impor-
tante neste diálogo difí-
cilentreoNorteeoSul.
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